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			Prefácio


			É HORA DE MUDAR


			por José Medrado


			CONTINUA PERMANENTE o desafio humano de dar novos horizontes a suas buscas e ideais. Estamos em um momento grave do mundo, no qual por todos os lados verificamos a desesperança e o medo. O homem está se igualando na horizontalidade do pessimismo, no esconderijo da depressão, na cave dos descontentamentos gerais. É preciso mudar. Já!


			Diante dessa realidade, o sensível Kau Mascarenhas nos oferece um material para que possamos refletir sobre o que desejamos transformar em nossa vida e como viabilizar tais mudanças. No momento atual, em que por vezes as coisas nos parecem sem saída, Mudando para melhor ganha importância. Alimenta a certeza de que os caminhos estão aí, à nossa frente, necessitando, entretanto, que os desbravemos, a fim de mudar os rumos da nossa história.


			Não se trata de um livro de autoajuda, pura e simplesmente. A proposta de Kau transita pela busca do entendimento dos intricados problemas do ser, do relacionamento humano, dos sonhos e aspirações, passando por análises e conceitos de caráter psicológico, em interessante bailado de histórias leves, mas de grande profundidade reflexiva. Ao lado de bem cuidadas avaliações comportamentais, emergem dicas e sugestões de caminhos para uma revisão de ações e/ou de hábitos, tudo sob inspiração de novos roteiros, norteados por explicações lúcidas e coerentes de como se alcançar o novo.


			O cuidado do livro é, de fato, o de oferecer instrumentos para a transformação do leitor atento, sem qualquer intenção de proselitismo em direção de qualquer sistema ou religião, mas na direção do Eu, do interior.


			Mudando para melhor é mais do que um convite. É um roteiro sensível e profundo, em nada enfadonho ou arbitrário, para quem quer buscar novos horizontes em direção a uma nova era, um novo ser.


			JOSÉ MEDRADO é baiano, fundador da Cidade da Luz, instituição educacional e cultural que abrange orfanato, escola, núcleo assistencial e centro espírita, localizada na cidade de Salvador, BA. Médium de diversas faculdades, destaca-se na pintura mediúnica. Escreve semanalmente no jornal baiano A Tarde e apresenta o programa Visão Social pela Band BA, entre outros.


		




		

			INTRODUÇÃO


			A CRIANÇA NO SÓTÃO


		




		

			EU ESTAVA COM dez anos de idade. O silêncio daquela tarde era quebrado apenas pelo barulho que os adultos faziam, conversando na cozinha. No quarto da minha avó paterna, sozinho, sentado em sua cadeira de balanço, deixava o tempo passar depois do almoço.


			Era um típico quarto de mulher idosa, com cheirinho de talco e paredes pintadas de cor-de-rosa. Uma delas estava repleta de quadros com imagens de santos. Havia também um belo crucifixo e um quadro grande, que sempre me impressionava muito. Tratava-se da representação de Deus como um velho de barba branca sobre nuvens, segurando em suas mãos uma balança. Num dos pratos havia a alma de um homem bom. Em pose contrita de mãos unidas, orando, ele era amparado por anjos. No outro prato, a alma de um pecador, atormentado por demônios.


			A balança pendia para o lado do prato da direita, por conta de ser mais pesada a alma boa que ele carregava, como uma lógica consequência de terem as virtudes da vida no bem mais peso e valor.


			Logo abaixo da balança, como numa espécie de flashback, havia imagens da vida do homem bom e de sua morte. Do lado oposto, algumas passagens da vida do pecador e da forma como deixou a Terra. “La muerte del justo y la muerte del pecador” era a frase que se encontrava na parte inferior do quadro, bem perto da moldura. Num recorte em cada lado viam-se para o justo e para o pecador seu destino: o primeiro ascendia aos céus, carregado por anjos, enquanto o segundo descia aos infernos, arrastado por demônios.


			Esse trabalho pictórico refletia muito bem a ideia antiga de castigo e punição que Deus orquestrava para os erros cometidos na Terra e todos os benefícios de se ter uma vida reta e virtuosa. Mudar para melhor, segundo o pensamento tradicional de algumas correntes religiosas, é algo imperativo, e baseia-se na dinâmica de recompensa e punição a partir de uma regência divina.


			Hoje minha forma de ver as coisas diverge muito desse pensamento. Acredito que é importante mudar para melhor, não por medo de consequências funestas ou por mirar premiações. É, na verdade, uma busca pelo bem viver, por se ter o prazer de sair de um patamar e chegar a outro mais feliz.


			Contudo, naquela tarde, o Kauzinho-criança olhava para aquele quadro com enorme respeito. Fixei mais uma vez o olhar no Deus-vovô e depois o dirigi para o teto. Vi um forro de madeira pintado de bege, e nele um alçapão. Nunca havia me dado conta daquela abertura; a entrada para um mundo desconhecido e misterioso. O que poderia haver lá em cima?


			Minha curiosidade foi maior que o medo de ser repreendido por fazer uma travessura. Pensei: “Será que estou sendo pecador por querer olhar o que há lá dentro sem pedir permissão?”


			Não perdi muito tempo alimentando essa dúvida. A barba branca do Deus estampado ali no quadro não me ameaçava. Era, de repente, um atenuante muito eficiente. “Alguém que parece Papai Noel não deve ser tão cruel assim na hora de repreender ou castigar” — devo ter pensado algo assim. Subi na máquina de costura da minha avó, usando-a como degrau para escalar um gaveteiro alto, e dele alcancei o topo do guarda-roupa. Dali de cima, pude abrir o alçapão e me maravilhar com tudo o que havia sobre o forro. Apenas com metade do corpo dentro do ambiente empoeirado e sombrio, já me sentia como uma espécie de aventureiro, um Indiana Jones, que não se intimidava com absolutamente nada em sua missão de encontrar alguma relíquia arqueológica.


			Em minha mente sonhadora e criativa, aquelas caixas de papelão que via lá em cima pareciam baús recheados de tesouros. E realmente eram tesouros, pelo menos para mim. Subi no forro e comecei a mexer em tudo.


			As caixas continham roupas velhas, revistas e jornais muito antigos. Mas o que realmente me deixou maravilhado foi a grande quantidade de exemplares de almanaque de remédios, dos anos de 1950 e 1960. Eram revistas anuais, cheias de ilustrações, propagandas de remédios, matérias sobre assuntos variados e muitos passatempos. Espirrei bastante com a poeira, tomei susto com algumas baratas que saíram das caixas, mas a deliciosa sensação de me lançar naquela busca de não sei bem o que compensava qualquer perigo. Fiquei por lá um bom tempo, lendo e me divertindo sozinho, feliz com a descoberta.


			Acredito que sempre mantive esse espírito curioso e determinado, que não se intimida com os obstáculos quando quer alcançar um objetivo. Aliás, todos nós o temos.


			Quero muito que você, leitor, à medida que for lendo as páginas deste livro, veja a criança de dez anos que habita em seu universo interior encontrar aquela que mora dentro de mim. Ambas terão, juntas, a oportunidade de brincar, lançando-se na doce aventura de descobrir coisas diferentes.


			Este livro é um convite a uma corajosa experiência de mergulhar em seu mundo interno, mexer em coisas guardadas, e de proceder atitudes de renovação.


			Ele está alicerçado em bases bem definidas: Programação Neurolinguística e Espiritualidade.


			A primeira base, que também é conhecida por PNL, é uma ferramenta muito poderosa de autoconhecimento e transformação.


			Criada na década de 1970 na Califórnia, EUA, a PNL se espalhou por diversos países e a cada dia é mais respeitada em todo o mundo. Seus pais são dois homens geniais: Richard Bandler e John Grinder. Inicialmente, foi vista como um conjunto de técnicas e conceitos de comunicação e pensamento muito útil ao contexto profissional; uma espécie de disciplina voltada para ajudar pessoas a ter mais sucesso no trabalho, qualquer que fosse a sua área de atuação, a partir de um melhor uso do cérebro. Nos dias atuais, a PNL é também reconhecida como um excelente suporte para autodescobrimento e desenvolvimento espiritual. Por isso, tem sido estudada com muita frequência por líderes religiosos de diversas correntes, e também por pessoas que buscam as dimensões maiores e transcendentes para a compreensão da vida, independentemente de credos ou rótulos.


			Não farei uso de apenas uma corrente de entendimento da psique humana, no entanto. Você encontrará, em alguns momentos, tópicos que se apóiam em outros modelos, filosóficos e psicológicos. Acredito muito na importância de se beber em várias fontes. E a própria programação neurolinguística sugere a busca da excelência onde quer que ela esteja.


			A segunda base, Espiritualidade, é bastante ampla.


			Se sou eclético no tocante às minhas incursões em escolas da psicologia, sou ainda mais livre em minhas estradas espirituais. Tenho uma forma bem holística de entender a vida da alma e posso neste livro colocar pensamentos budistas lado a lado com uma passagem bíblica ou um trecho retirado da codificação kardecista.


			Em algumas páginas, você encontrará temas como reencarnação e vida pós-morte, que são crenças fortes minhas. Na verdade eu já uno PNL e espiritualidade em algumas linhas de trabalho, como as palestras que realizo em várias cidades no Brasil ou no exterior. Interligar essas estradas de investigação também num livro era, para mim, uma ideia altamente estimulante.


			Assim, já que o tema do livro é mudança, comecei por organizá-lo de modo a conter um pouco de tudo o que já descobri e que foi valioso em minhas próprias transformações, para que eu pudesse contribuir com os processos de desenvolvimento de outras pessoas.


			Se algumas dessas ideias não fizerem parte de seu paradigma, peço a você, leitor, que simplesmente entenda como pontos de vista divergentes entre inúmeros outros que podem ser comuns. Definitivamente, não é um livro para ser lido apenas por pessoas que abraçam os mesmos valores e convicções que eu. Acredito que você possa acessar sua flexibilidade, desde já, e deixar que ela se mostre uma aliada ao seu processo de crescimento. Podemos mais facilmente crescer, aprender e mudar, rumo ao sucesso em vários panoramas da vida, quando estamos abertos ao diferente.


			Se, em algum momento, você encontrar aqui qualquer ponto que seja frontalmente antagônico com algum de seus valores ou bater de frente com alguma de suas crenças, apenas respire fundo e o coloque numa prateleira aí dentro da sua mente. Sem jogar fora o que já possui, apenas acrescente ao seu repertório essa nova forma de ver a vida. Assim, ao invés de apenas uma alternativa, você terá duas. Não precisa aceitá-la só porque eu a estou apresentando, apenas guarde-a.


			Talvez essa seja não só a melhor forma de se viver com pessoas, mas a única forma real de se encontrar felicidade num mundo tão plural, em que mergulhamos em pensamentos diferentes desde que abrimos nossos olhos para a vida física, até o momento em que os fechamos, na experiência de transição que chamamos de morte.


			Outra coisa que você encontrará abundantemente nas páginas seguintes: metáforas.


			Adoro ouvir e contar histórias, fábulas, contos e casos, certo de que essa é uma forma esplêndida de se transmitir conhecimento e que, por isso mesmo, é usada desde os tempos mais remotos como ferramenta pedagógica que une as mais diferentes culturas. Apresento igualmente textos meus, que se mostram em linguagem poética. Espero que aprecie essa forma de arte.


			Procuro também fazer deste livro uma espécie de diálogo com você, a exemplo da forma como conduzo as pessoas que assistem às minhas palestras, seminários e cursos.


			Pretendo ser mais um amigo gentil do que um mestre incisivo e provocador; mais um irmão doce e carinhoso do que um pai educador; mais um companheiro de estrada, em aprendizado contínuo, do que guru que tudo sabe. De qualquer modo, quero provocar você.


			Na verdade, eu não precisava escrever esse livro. Eu queria escrevê-lo.


			Sou muito mais movido pelo prazer do que a empurrões. Escrever sobre esses temas era uma ideia saborosa que se converteu numa atitude mais saborosa ainda. Creio que é parte da minha missão — caso exista — compartilhar essas informações e me tornar construtor de pontes, unindo aspectos que para muitos podem ser vistos como inconciliáveis.


			A sua criança vai ser estimulada por esse livro. É verdade. Contudo, quero incentivar também o encontro com outras partes que habitam em seu interior.


			Viajemos agora no tempo e no espaço. Que tal visitarmos a França do século XIX? Imagine o pintor Claude Monet dedicando horas do seu dia a olhar atentamente as mudanças de luminosidade que surgiam por conta do deslocamento do sol pela abóbada celeste. Ele pintou, por exemplo, a catedral de Rouen em muitas telas, a partir do mesmo ângulo, cada uma em horário diferente do dia, plenamente fascinado com as mudanças que ocorriam na imagem da imponente construção em virtude da incidência diferenciada dos raios solares. Como um bom impressionista, queria fazer em sua arte o registro da mudança, da transformação, e de como se pode mudar tanto sem deixar de ser quem se é, ou o que se é. Obras das mais lindas surgiram dessa experiência.


			Meu convite é, portanto, que você encontre aí dentro de si também o pintor que se dedica a olhar com atenção redobrada o dinamismo da vida. Aproveite e seja igualmente o próprio Sol, que transforma a paisagem ocasionando o deslocar das sombras e o tingir variado de tudo o que existe. E que seja também as construções, o rio, as árvores, o céu, e os seres inúmeros que compõem a paisagem.


			Então? Que tal chamar a sua criança de dez anos e lhe mostrar o alçapão?


			Mover-se na direção do desconhecido é o primeiro passo. Escalar os obstáculos, fazendo deles degraus, é a atitude que vem em seguida. Arriscar mexer naquilo que está guardado e empoeirado é mais uma ousadia a ser posta em prática.


			E, depois das descobertas, as reformulações e atitudes. Aí pode chegar o pintor, essa parte criativa que não se contenta em apenas observar, pois quer partir para a ação. Espero que tudo o que verá aqui estimule você, profundamente, a mover-se na direção do novo.


			Quero pedir-lhe algo, antes que vá adiante na leitura. Jura que me atenderá? Peço para simplesmente dizer a si mesmo, lendo em voz alta o seguinte texto:


			Quero mudar aspectos da minha vida e utilizarei este livro para fazer meus saltos acontecerem. Alguns serão pequenos; outros, gigantescos. O que importa é que estarei cada vez mais pleno se me unir ao fluxo da vida, em sua proposta de transformação incessante. Apesar de não oferecer garantias a vida apresenta caminhos. Quero mudar. É importante mudar. E mereço mudar para melhor.


			Agora já pode continuar a leitura. Espero que tenha bons momentos de reflexão e grandes impulsos de ação, assumindo ser a criança que arrisca remexer o que está guardado, e o artista que faz da própria vida uma obra-prima.


			Com amor,


			Kau Mascarenhas


			Em Salvador, Bahia, Brasil.


		




		

			CAPÍTULO 1


			TRANSFORMAÇÃO 


		




		

			RECADO


			DO LAGO


		




		

			Sou um lago que reflete o azul do céu,


		  embora não seja o céu.


			Mesmo sendo lago, tenho o sol em meu espelho, tenho as nuvens em minha superfície, e à noite tenho a lua e as estrelas me adornando.


			Vou mudando de forma, continuamente, a depender da estação do ano. Posso tornar-me menor ou maior, mais calmo ou mais movimentado, mais cristalino ou mais turvo.


			O mais importante é a riqueza que guardo em meu interior, os peixes que abrigo, e a vida que habita ao meu redor, as flores cuja existência permito às minhas margens, e as aves que vêm se encontrar e brincar em minhas águas.


			Nunca serei o mesmo e sempre serei eu mesmo.


			Não temo a mudança — eu a abençoo.


			E mais tarde, quando deixar de ser lago definitivamente, a minha água habitará o oceano ou o mais profundo veio da terra, o meu leito será, talvez, uma floresta, e minha memória estará eternizada em todos os que se beneficiaram


			com meu ser inconstante.


		




		

			UMA DAS CARTAS mais temidas no jogo do tarô é a de número 13: a Morte.


			Lembro-me de que na adolescência, algumas vezes em que estive com alguém que sabia ler cartas, eu me arrepiava quando via a imagem da caveira com foice aparecer abruptamente no momento em que a carta era virada.


			Hoje, tenho conhecimento de que a tal carta não precisa assustar ninguém. A maior comunicação que ela traz, sob o ponto de vista simbólico, é a transformação.


			A figura do esqueleto nos lembra a fugacidade da vida física e o destino natural de todos os seres humanos. Mas ele se mostra em movimento, em ação. É morte e também é vida, portanto. Curiosamente, alguns desenhos de cartas de tarô mostram esqueletos que quase estão dançando de tão dinâmica sua representação.


			A foice — instrumento que, segundo a mitologia grega, Cronos usou para castrar o pai, Urano, e se tornar líder — traz a ideia do poder que troca de mãos no eterno fluir da Vida. É também uma lembrança da ferramenta usada nas colheitas e que, mais especificamente, ceifa o trigo para transformá-lo em pão.


			Em alguns baralhos, a carta 13 aparece trazendo folhas secas no chão. Essa imagem representa a sabedoria da Natureza, que faz as árvores se despirem no inverno para que se abra espaço para o novo, quando florescer a primavera.


			Dinamismo, transformação e impermanência são faces de uma realidade com a qual todos nós nos deparamos em cada instante da nossa existência. Resistir a essa realidade pode trazer grande dor, grande sofrimento. É natural temer o novo. O medo da morte é, portanto, o medo do estranho, do desconhecido, do que pode nos pegar de surpresa, daquilo com o qual não temos familiaridade. Acostumamo-nos com um estado de coisas e queremos mantê-lo ao máximo, como se durabilidade fosse uma característica imprescindível para que algo seja bom: “Se for demorado é benéfico; se for fugaz, não presta”. Essa é uma crença muito frequente para boa parte das pessoas.


			Com isso, esquecemos o valor de um momento ou de uma curta experiência que, mesmo sem durar tanto, em termos cronológicos, pode ser eterna em memória e importantíssima em significado. E ainda há outra consequência dessa crença, que leva boa parte das pessoas a relutar em deixar ir aquilo que não está mais trazendo a felicidade esperada.


			Alguém prefere manter-se, por exemplo, no emprego que o torna doente ou insatisfeito. Outro decide permanecer ao lado de alguém que não ama mais ou que, mesmo existindo o sentimento, a relação ocasiona experiências dolorosas, que fazem surgir feridas no coração.


			Há quem mantenha a mesma forma equivocada de agir com os filhos, pois esse é o conjunto de padrões comportamentais que aprendeu com seus pais. Há aqueles que se entregam a vícios alimentares, ou permanecem ingerindo toxinas diversas por não quererem abrir-se à possibilidade de encontrar prazer em outros níveis. Outros, ainda, aceitam por obrigação — e não por consciência — crenças religiosas que já não mais atendem aos seus anseios evolutivos.


			Em suma, acatam a mesmice como uma gaiola dourada, protetora, mesmo que ela impeça qualquer movimento em direção à exuberante natureza que existe ao redor, mesmo que mutile energeticamente suas asas que, em dado momento, não mais terão vontade de voar.


			É PRECISO MORRER PARA SE ESTAR VIVO


			Refletindo sobre essas coisas lembro-me de uma antiga fábula.


			Era uma vez um rei que resolveu fazer uma viagem à África com o intuito de conhecer paragens novas, e trazer animais e objetos exóticos para seu castelo.


			No meio de uma floresta encontrou um bando de papagaios mágicos falantes. Eles faziam grande alarido, cantavam e conversavam de forma maravilhosa e intrigante. O rei e seus acompanhantes conseguiram capturar apenas um desses papagaios, enquanto os demais fugiram para o alto das árvores.


			O rei voltou então para a Índia com sua ave preciosa e a instalou numa linda gaiola feita de ouro. Alimentava seu papagaio mágico diariamente com sementes e frutos caríssimos. Antes do anoitecer, o rei cantava para o seu pássaro e conversava horas seguidas com ele.


			O papagaio começou a habituar-se àquilo e se julgava feliz vivendo dessa forma.


			Alguns anos mais tarde o rei lhe disse que precisaria ir à África outra vez. Perguntou se queria que ele transmitisse algum recado aos seus amigos, lá no meio da selva.


			— Diga-lhes que estou bem, que moro numa gaiola feita de ouro e que recebo atenção e cuidados de Vossa Majestade e dos criados — respondeu a ave.


			— Perfeitamente. Direi isso aos seus amigos papagaios — falou o rei, sorrindo, e se retirou.


			A viagem transcorreu serena e, quando a expedição chegou ao ponto da floresta onde viviam os papagaios mágicos, o rei lhes gritou:


			— Meus bons amigos emplumados, lembram do irmão de vocês que eu levei comigo há algum tempo? Ele pediu que lhes desse um recado — e falou exatamente o que seu papagaio havia pedido. — Ele mora numa gaiola de ouro e vive feliz ao meu lado. Vocês querem lhe mandar algum recado?


			Surpreendentemente todas as aves começaram a chorar e caíram no chão, como se estivessem mortas.


			O rei espantou-se e imaginou que elas haviam morrido por conta da saudade do antigo companheiro. De volta ao castelo, pesaroso, contou ao seu pássaro o que havia ocorrido com o bando.


			O papagaio começou a chorar e caiu igualmente no chão da gaiola, permanecendo imóvel. O rei, entre surpreso e triste, pegou o papagaio e percebeu que ele estava rígido, imóvel e, dando-o como morto, levou-o até o jardim. Deitou-o sobre o gramado e ficou a meditar. De repente, o papagaio agitou-se e voou em seguida para o alto da maior árvore do jardim.


			O rei então gritou:


			— Você me enganou! Fingiu que estava morto e agora fugiu. Por que fez isso?


			E o papagaio respondeu:


			— Apenas segui o conselho que todos os meus amigos me deram, com a atitude que tiveram na selva. Eles estavam a me dizer que se quero viver feliz e com liberdade é preciso que eu morra. É preciso morrer para se estar vivo.


			DEIXANDO ALGO PARA TRÁS


			De fato, é muito importante perceber que, se queremos viver com felicidade e liberdade, é importante morrer em alguns aspectos. Deixar para trás aquilo que já cumpriu o seu papel em nossa vida e abrir espaço para o que ainda vai chegar.


			Em seminários e palestras, costumo brincar com a plateia, perguntando quais dos presentes sofrem da Síndrome da Gabriela. São as pessoas que pensam “Eu nasci assim, eu cresci assim, eu sou mesmo assim, vou ser sempre assim...”, como diz a linda canção do compositor baiano, Dorival Caymmi.


			Pessoas que estão sofrendo com essa síndrome imaginam que não há outra alternativa a não ser conformar-se com a sua vida, da forma em que ela está. É costumeiro ouvir dessas pessoas frases como: “Não adianta, essa é a minha natureza”. Gosto de responder que a coisa mais certa em termos de natureza, seja ela qual for, é justamente a renovação constante, a mudança.


			Pior ainda é ouvir algo do tipo “se melhorar, estraga”. Alguém que fala isso se imagina de fato na felicidade da gaiola dourada. Não é possível haver algo maior, ou melhor, além das suas grades. Aliás, não há patamar maior de prazer, paz, alegria ou satisfação do que aquele em que se encontra. Qualquer coisa maior se mostra como exagero e, portanto, é ruim. Como se pudesse haver excesso negativo em se tratando de felicidade.


			A cada fase da vida é possível perceber que tudo muda. À medida que ganhamos consciência e maturidade, podemos observar que, por mais dolorosa que tenha sido a mudança, ela ocorreu para melhor.


			Sabemos, por diversos textos religiosos e filosóficos, que há uma lei de destruição. Ela se encarrega de fazer a impermanência acontecer em todos os contextos em que estamos inseridos.


			Aquelas coisas tidas como as mais certas desaparecerão e outras virão em seu lugar. Não há relacionamento, forma de ser, paradigma, pensamento, valor ou estrutura que em algum instante não venha a sofrer mudanças.


			Aquilo que é bom em dado momento será obsoleto, merecerá atualização ou precisará ser profundamente alterado. É como se houvesse um impulso natural da vida que transforma o que é bom em algo ruim com o passar do tempo. Já percebeu isso? A maior parte das coisas que hoje julgamos boas, daqui a algum tempo serão vistas como más.


			Vemos que até mesmo relações afetivas podem ter um prazo de validade. Não significa que precisam acabar. Algumas delas merecem apenas sofrer transformações. Outras, de fato, estão produzindo mais dissabor do que felicidade, e ainda assim os envolvidos insistem em se machucar, contentando-se com o pouco certo que julgam melhor do que o muito duvidoso. Ou, traduzido na expressão popular: “Ruim com ela (e), pior sem ela (e).”


			A vida parece fazer convites quando nos aproximamos do momento limite. Parece dar sinais que vão sendo cada vez mais fortes. É importante ter desenvolvida a capacidade de perceber quando é chegado o momento da mudança, antes que a vida precise gritar muito alto. É bom estarmos atentos para notar os recados que chegam e que apontam os diversos tempos. Vivemos muitas vidas numa só vida.
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